
Alterações ocorrem a partir de hoje, após reformulação do viaduto da Bento Rosa. Saída pela Havan � ca bloqueada de forma de� -
nitiva. Intervenções seguem até início de setembro. Construção de um novo trevo para Colinas também avança

O universo digital se tornou um campo fértil para criminosos. Com a 
Inteligência Artifi cial, os golpes ganham um novo nível de sofi sticação 
e escala. O desafi o para autoridades e usuários é discernir o que é real 

de uma tentativa de fraude. Enquanto a tecnologia avança, a falta de 
discernimento do que é real ou falso se torna fator de vulnerabilidade. 
A polícia orienta a desconfi ança como o melhor caminho.
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LETRA “H”

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 26 agosto 2025 | Ano 23 - Nº 3916 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

DESCUBRA 
COM A NARA
O ENIGMA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI OPINIÃO | VINI BILHAR

No Vale, mais de 1,3 mil colaboradores Sicredi
Cooperativa é reconhecida como uma das melhores 

instituição para se trabalhar, segundo o ranking GPTW.

Olhar à mobilidade urbana de Lajeado
Proposta busca utilizar a outorga cobrada da Stacione 

para o custeio do subsídio da tarifa do transporte público. 

grupoahora.net.br

ENTRADA E SAÍDA DE LAJEADO
PÁ G I N A  |  6

Obras alteram acessos à BR-386
PÁ G I N A  |  5

CRIMES CIBERNÉTICOS

Golpes pela internet 
exploram ingenuidade

Estelionato tem alta de 58% no RS. Uso de IA potencializa risco aos usuários

LETRA “H”

No Vale, mais de 1,3 mil colaboradores Sicredi

Nem vogal, nem consoante, 
saiba por que existe o “H”. A ca-
pivara do LEIA ajuda a explicar a 
origem da letra e sua importância. 

N E S TA  E D I Ç Ã O

KARINE PINHEIRO
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Lajeado projeta orçamento 
de R$ 767 milhões e ajustes
à realidade pós-cheias
Valor estimado para 2026 representa aumento de 15% 
em relação ao montante projetado para 2025 mas limita 
investimentos, em função das enchentes dos últimos anos

COFRES PÚBLICOS

LAJEADO

A proposta da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) de 
Lajeado para 2026 projeta um 
orçamento de R$ 767,8 milhões. 
O valor representa um aumento 
de 15% em relação aos R$ 682 
milhões de 2025. Apesar da 
elevação, haverá um orçamento 
rígido, já que parte do superavit 
foi usado reconstrução da cidade, 
em função das cheias.

Os dados foram apresentados 
na tarde de ontem, 25, durante 
audiência pública no auditório da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação. O secretário da Fazenda, 
André Bücker, alertou para a 
necessidade de um planejamento 
mais rígido. 

“Estávamos acostumados a 
trabalhar com grande superavit. 
Em função da enchente, temos de 
adequar o orçamento à realidade. 
Teremos uma redução signifi ca-
tiva do superavit em decorrência 
dos últimos três anos”, explica.

O valor previsto poderá ainda 
ser reavaliado em 2026, confor-
me o comportamento da arreca-
dação. “Depois com a LOA [Lei 
Orçamentária Anual], faremos 
uma análise defi nitiva e, com 
isso, estipularemos a receita 
fi nal”, calcula.

Gastos fixos 
Boa parte do orçamento de 

Lajeado está comprometida com 
despesas obrigatórias, como 

o funcionamento de escolas, 
postos de saúde e Unidade de 
Pronto Atendimento (UPAs). 
A estrutura do município é 
gigantesca e prevê dezenas de 
ações em todas as áreas, desde a 
iluminação pública até a saúde, 
educação e defesa civil.

Educação e Saúde concentram 
mais da metade dos recursos. 
Estas são áreas essenciais, para 
suporte e bem-estar à popula-
ção. Está  prevista a construção 
do CAPS Infantil e da Unidade 
Básica de Saúde do São Cristóvão 
para 2026. Na educação, há a pro-
jeção de construção e ampliação 
de escolas infantis.

Segundo Bucker, em 2024, 
o município destinou mais  de 
30 milhões à reconstrução de 
áreas afetadas pelas cheias, o que 
reduziu a margem para novos 
investimentos.

Orçamento Por Pasta
Saúde: R$ 217,9 Milhões
Educação: R$ 210,1 Milhões
Obras: R$ 43,1 Milhões
Desenvolvimento Social: R$ 38 Milhões
Serviços Urbanos: R$ 31,5 Milhões
Administração: R$ 29,1 Milhões
Meio Ambiente: R$ 28,3 Milhões
Fazenda: R$ 20,8 Milhões
Segurança Pública: R$ 17,4 Milhões
Procuradoria Jurídica: R$ 10,3 Milhões
Cultura, Esporte, Lazer E Turismo: R$ 9,3 Milhões
Planejamento, Urbanismo E Mobilidade: R$ 9,2 Milhões
Desenvolvimento Econômico: R$ 6 Milhões
Rpps: R$ 72,4 Milhões
Reserva: R$ 6,6 Milhões

Fonte: Secretaria Municipal da Fazenda

Andréia Rabaiolli
centraldejornalismo@grupoahora.net.br 

ANDRÉ 
BÜCKER, 

SECRETÁRIO DA 
FAZENDA

Em função da 
enchente, temos 
de adequar o 
orçamento à 
realidade”

INVESTIMENTO EM ENERGIA

Certel lança a construção
da hidrelétrica Vale do Leite

Projeto da cooperativa no 
Rio Forqueta teve a venda 
de energia viabilizada pela 
Aneel. A obra é fruto de 
intercooperação inédita 
e se torna em símbolo do 
associativismo regional

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

A quinta hidrelétrica da 
Certel está prestes a sair 
do papel. Após leilão 
da Agência Nacional 

de Energia Elétrica (Aneel), na 
sexta-feira passada, a cooperativa 
apresenta amanhã, 27 de agosto, 
a partir das 11h30min, os deta-
lhes da usina Vale do Leite, no 
Rio Forqueta, entre Pouso Novo e 
Coqueiro Baixo.

Com 6,4 megawatts (MW) de 
potência instalada, a hidrelétrica 
terá capacidade de gerar energia 
limpa e renovável para 20 mil pes-
soas. A obra é fruto de um projeto 
inédito de intercooperação e tem 
fi nanciamento de quatro coope-
rativas do Sicredi: Ouro Branco 
(Teutônia), Integração RS/MG 
(Lajeado), Região dos Vales (En-
cantado) e Botucaraí (Soledade). 
O investimento total previsto é de 
R$ 45 milhões, com um prazo de 
execução de 18 meses.

Concorrência 
nacional

O projeto da Certel foi o único 
da região do Vale do Taquari con-
templado pelo leilão promovido 
pela Agência Nacional de Energia 

Projetos gaúchos 
contemplados
As usinas que garantiram
venda de energia no leilão
e serão construídas no RS:

Foz do Prata (Rio da Prata)
Bugres (Rio Santa Cruz)
Forquilha II (Rio Forquilha)
Lixiguana (Rios Turvo-Ituim)
Fazenda Velha VTH (Rio Turvo)
Vale do Leite (Rio Forqueta)
Saltinho (Rio Ituim)

Hidrelétricas
em operação pela Certel

Salto Forqueta
Ano de Inauguração: 2002
Potência Instalada: 6,1 MW
Localização: Rio Forqueta, entre 
Putinga e São José do Herval

Boa Vista
Ano de Inauguração: 2005
Potência Instalada: 700 kW
Localização: Arroio Boa Vista, Linha 
Geraldo, Estrela

Rastro Auto
Ano de Inauguração: 2013
Potência Instalada: 7,02 MW
Localização: Rio Forqueta, entre São 
José do Herval e Putinga

Cazuza Ferreira
Ano de Inauguração: 2016
Potência Instalada: 9,1 MW
Localização: Rio Lageado Grande, São 
Francisco de Paula
Observação: Projeto em sociedade 
com Coprel e Geopar

PCH Vale do Leite
Situação: Em início de obras 
Potência Instalada: 6,4 
megawatts 
Localização: Rio Forqueta, entre 
Pouso Novo e Coqueiro Baixo
Investimento: R$ 45 milhões
Previsão: Entre o fi m de 2026 e 
início de 2027

Hidrelétrica Bom Retiro 
Localização: Barragem Eclusa, no 
Rio Taquari, entre os municípios 
de Cruzeiro do Sul e Bom Retiro 
do Sul
Capacidade Instalada: 35,18 MW
Investimento previsto:
R$ 250 milhões
Expectativa de atendimento: 
cerca de 100 mil consumidores

Projetos em 
andamento

Elétrica (Aneel) e pela Câmara 
de Comercialização de Energia 
Elétrica (CCEE).

A concorrência ocorreu na 

sexta-feira passada e garantiu 
investimentos em sete empreendi-
mentos gaúchos — dois de médio 
porte e cinco Pequenas Centrais 
Hidrelétricas (PCHs) — que jun-
tos somam 113 MW de capacida-
de instalada, o equivalente a cerca 
de 2% da potência atual do RS.

Ao todo, foram garantidos R$ 
635 milhões para o setor. O cer-
tame prevê que a energia vendida 
comece a ser fornecida até 1º de 
janeiro de 2030, com contratos de 
suprimento válidos por 20 anos.

O maior é a Usina Foz do 
Prata, com 49 MW de potência, 
da cooperativa Creral, sediada 
em Erechim. A previsão é que 
a usina entre em operação até 
o primeiro semestre de 2029. A 
estrutura fi ca entre os municípios 
de Veranópolis e Nova Roma do 
Sul, com investimento estimado 
em R$ 400 milhões.

Quatro hidrelétricas da Certel estão em operação. No Rio Forqueta, Rastro 
Auto foi dani� cada pela inundação de maio do ano passado e reformada

FELIPE NEITZKE\ARQUIVO
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SAÍDA
PARA A BR

BR386 - CAPITAL/INTERIOR

BR386 - CAPITAL/INTERIOR

BR386 - CAPITAL/INTERIOR

BR 386 - IN
TERIOR/CAPITAL

Avanço das 
obras e acessos 

NOVA
ENTRADA PELA 

BENTO ROSA

NOVA
SAÍDA PELA ALÇA 
DA PEUGEOT

SAÍDA PELA HAVAN 
FICA BLOQUEADA 
DEFINITIVAMENTE

Obras e mudanças nas alças de acesso
modificam rota em direção à rodovia
Alterações ocorrem 
no km 349 após 
reformulação do viaduto 
da Bento Rosa. Saída pela 
Havan fi ca bloqueada 
de forma defi nitiva. 
Intervenções seguem até 
início de setembro

VALE DO TAQUARI

O fl uxo de veículos nas 
proximidades do km 
349 da BR-386 fi ca 
modifi cado a partir 

desta terça-feira, 26. Com o avan-
ço das obras na rodovia federal, 
as vias de ingresso a Lajeado, com 
afl uência para a Rua Bento Rosa, 
foram remodeladas. Desta forma, 
a alça de acesso da Havan, no 
sentido capital, fi ca bloqueada de 
forma defi nitiva. 

A reformulação do viaduto 
ocorre em razão da evolução das 
obras de ampliação da rodovia, 
executadas pela CCR ViaSul. A 
nova formatação das alças de 
acesso permite o ingresso ao 
município em pontos diferentes 
dos anteriores. Com as modifi -
cações, a entrada para a BR-386 
em direção a Estrela deve ser 
feita pela nova via construída nas 
proximidades da Peugeot. 

Para o condutor que se desloca 
na rodovia federal, sentido inte-

rior, e quer acessar a Bento Rosa, 
o ingresso deve ser feito pela alça 
liberada mais adiante. Segundo a 
concessionária, essas alterações 
buscam promover segurança no 
tráfego. A CCR ainda reforça que 
o novo dispositivo foi defi nido 
após aprovação do projeto junto à 
Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT). 

Conforme a projeção da 

concessionária, as intervenções 
devem ser fi nalizadas até o início 
de setembro. A nova confi gura-
ção de tráfego também permite a 
implantação do novo passeio no 
segmento da rodovia. De acordo 
com o cronograma da empresa, 
os trabalhos devem ser concluídos 
junto à fi nalização do viaduto.

Devido ao alto fl uxo de veículos 
no km 349, a orientação aos con-

dutores é que redobrem a atenção 
ao se deslocar pela rodovia fede-
ral. Além disso, a concessionária 
reforça a possibilidade de progra-
mar o trajeto com antecedência. A 
sinalização no trecho também fi ca 
reforçada, principalmente neste 
período de fi nalização de obras.

Acesso a Colinas
A construção de uma nova 

interseção na ligação com a ERS-
129, em direção a Colinas, tam-
bém avança. Entre as interven-
ções em fase de conclusão estão 
sinalização horizontal e vertical, 
paisagismo e pavimentação na 
alça da pista Sul, sentido Estrela. 
As obras no local estão com 95% 
do cronograma concluído, com 
previsão de fi nalização para início 
de setembro.

O fl uxo de veículos para 
ERS-129 segue liberado tanto 
para saída quanto para entrada 
da rodovia. O pacote de inves-
timentos inclui a construção da 
terceira faixa – que totaliza 10,2 
quilômetros de novas pistas – 
para o trecho Lajeado-Estrela, 
além do alargamento das pontes, 
a reformulação de viadutos, 
novas passarelas e readequações 
de acessos. 

O que integra
o pacote de
obras na BR
Terceira faixa na BR-386,  trecho 
de 5,1 quilômetros entre Lajeado 
e Estrela, totalizando 10,2 
quilômetros de novas pistas;

Alargamento das pontes sobre o 
Rio Taquari e Arroio Boa Vista;

Reformulação dos viadutos 
nos acessos à avenida Alberto 
Pasqualini, Bento Rosa e no acesso 
ao Porto de Estrela;

Duas novas passarelas em 
Lajeado, no acesso ao Shopping 
e nas proximidades da Fruki;

Readequações nas ligações 
com a ERS-130, avenida 
Pasqualini e Bento Rosa, e nas 
ligações com o Porto e com a 
RSC-453 (em Estrela);

Construção do novo viaduto e 
trevo de acesso à ERS-129.

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br 

Acesso pela Havan � ca bloqueado de forma de� nitiva

KARINE PINHEIRO

BR-386
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Parque dos Dick se transforma 
para receber a 6ª Semana Farroupilha

Estrutura terá 30 ranchos, 
gastronomia, ofi cinas 
culturais e shows a partir 
do dia 13 de setembro

LAJEADO

O Parque dos Dick 
começou a ganhar 
forma para receber a 
6ª edição da Semana 

Farroupilha de Lajeado. Desde 
a segunda-feira, 25, o estaciona-
mento do local está fechado para 
a montagem da estrutura que vai 
abrigar os 30 ranchos, represen-
tando entidades tradicionalistas, 
CTGs, piquetes e empresas locais 
– entre elas o Grupo A Hora.

Segundo o secretário de Cul-
tura, Esporte, Lazer e Turismo 
(Secel), Carlos Reckziegel, a an-
tecipação da montagem garante 
tranquilidade para que tudo esteja 
pronto até a abertura ofi cial, que 
ocorre no sábado, 13 de setembro. 
“Estamos dando um passo inicial 
para que, nos próximos dias, toda 
a gastronomia, as tendas para 
shows e a ornamentação dos ran-
chos estejam fi nalizadas. Assim, 
conseguimos chegar à estreia com 
a estrutura 100% preparada para 
receber visitantes e a comunidade 
em geral”, afi rmou.

A programação promete ser 
intensa e diversifi cada, reunin-
do gastronomia típica, música, 
ofi cinas e apresentações culturais. 
Entre os destaques, está a partici-

pação das escolas, que permitirá 
aos estudantes um contato direto 
com a cultura gaúcha.

Realizada pela Prefeitura de 
Lajeado, por meio da Secel, e pela 
Associação Municipal Tradicio-
nalista Gaúcha (AMTG), a 6ª 
Semana Farroupilha terá atrações 
musicais de artistas locais e regio-
nais, além de atividades especiais 
para estudantes.

O� cinas para escolas
De 15 a 19 de setembro, nos 

turnos da manhã, às 8h30 e 9h30, 
e tarde, às 13h30 e 14h30, serão 
realizadas ofi cinas para turmas de 
5º ano das escolas do município. 
A expectativa é reunir mais de 400 
crianças. 

“Será um momento importante 
para as escolas. Os estudantes 
terão o contato direto com o 
tradicionalismo, participar de ofi -
cinas ministradas pelas entidades 
presentes nos ranchos.” 

Os temas incluem: Indumen-
tária Gaúcha, Lendas do Sul, 
Danças de Salão, Chula, Contos 
Gaúchos e o Projeto Herança e 
História em Canção.

Rancho do A Hora
O Grupo A Hora terá um pique-

te no Parque dos Dick, de onde 
fará cobertura especial do evento. 
Durante a Semana, haverá o lan-
çamento do projeto Fogo de Chão, 
apresentado por Claiton Miranda, 
além de transmissões pela 102.9 e 
gravações de podcast.

13/09 – Sábado
18h – Abertura ofi cial da 6ª 
Semana Farroupilha com 
Acendimento da Chama Crioula 
e a Apresentação dos alunos das 
ofi cinas de musicalização da Casa 
de Cultura
21h – Show As Maragatas
 
14/09 – Domingo
10h – Celebração Crioula
14h – Apresentação artística do 
Grupo da Aldeia Foxá de Lajeado
15h – Apresentação dos alunos da 
ofi cina de Teatro da Casa de Cultura
16h – Apresentação – CTG Pagos 
de São Rafael
17h – Apresentação – CTG Raça 
Gaudéria
18h – Show Douglas Sehn & Tiago Kreutz
19h15 – Show Fernando Graciola, 
Neiton Perufo e Paulinho Cardoso
20h30 – Show Mauro Silva e 
Guilherme Jaques – “Projeto 
Taureando”
 
15/09 – Segunda-feira
19h – Apresentação – CTG Tropilha 
Farrapa
20h – Show Yasmim Diniz
21h30 – Show Grupo Santa Fé
 
16/09 – Terça-feira
19h – Apresentação do espetáculo 
“Confraria das Anitas” – GAN Anita 
Garibaldi – Encantado
19h30 – Show Cristine 
Vasconcellos

21h – Show Carlos Augusto Stein 
Trierweiler
 
17/09 – Quarta-feira
19h – Apresentação – CTG Bento 
Gonçalves
20h – Apresentação Musical 
“Herança e História em Canção”
 
18/09 – Quinta-feira
19h – Apresentações – Grupo de 
Cultura Nativa Costeiros do Rio 
Taquari
20h30 – Show César Oliveira & 
Rogério Melo
 
19/09 – Sexta-feira
18h – Apresentações – CTG Raízes 
do Sul
19h – Show Grupo Batecasco
21h30 – Show Atahualpa Maicá & 
Grupo Tibiquari
 
20/09 – Sábado
9h – Desfi le Farroupilha
14h – Apresentação artística do 
Centro de Cultura Afro-Brasileira de 
Lajeado
15h – Show João Luiz Corrêa & 
Grupo Campeirismo
17h – Grupo Triopacito
18h – Apresentação Artística CTG 
Querência do Arroio do Meio
19h15 – Encerramento da 6ª 
Semana Farroupilha com extinção 
da Chama Crioula
20h – Palco Aberto
21h – Show Capitão Faustino

Programação completa

CARLOS 
RECKZIEGEL 

SECRETÁRIO DA SECEL

Estamos dando um 
passo inicial para que, 
nos próximos dias, 
toda a gastronomia, 
as tendas para shows 
e a ornamentação 
dos ranchos estejam 
fi nalizadas. Assim, 
conseguimos chegar à 
estreia com a estrutura 
100% preparada.”

Estrutura começa a ser 
montada no Parque 
dos Dick para receber 
ranchos e atrações da 
Semana Farroupilha

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

Show de César 
Oliveira e Rogério 
Melo é uma das 
atrações da Semana 
Farroupilha de 
Lajeado 

MAIRA SCHNEIDER

Cavalarianos 
percorreram 145 

quilômetros para 
trazer a chama 

crioula até Lajeado
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O sol aparece acompanhado de 
nuvens na região e ao amanhecer 
pode ocorrer nevoeiro. 

Obras no Parque dos Dick modificam acesso ao local. Equipes trabalham para deixa o espaço pronto até 13 de setembro quando abre 
os festejos farroupilhas. Programação inclui gastronomia, oficinas, shows e atrações culturais diversas SEMANA FARROUPILHA
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Inicia montagem dos 30 piquetes
MAIRA SCHNEIDER


